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P A R A T E X T O S  /  P R E F Á C I O S
Paratextos têm, de acordo com Mitterrand
(1987), características linguísticas regulares, o
que permite falar em uma “gramática prefacial”.
Mitterand considera que o prefácio carrega as
características do discurso tal como Benveniste
o definiu, o que implica que sejam constituídos,
por exemplo, pela estrutura das relações de
pessoa, pela estrutura das relações de tempo,
pelo jogo dos dêiticos, pelas modalidades da
enunciação e pela disposição retórica.
 
 

I N T R O D U Ç Ã O
Este trabalho busca esboçar um estudo
enunciativo de prefácios de tradutores,
entendidos como paratextos (cf. Genette 1987),
à luz da Linguística dos prefácios de Henri
Mitterand (1980), cuja base é a teoria da
enunciação de Émile Benveniste.

A N Á L I S E

C O R P U S
Foram selecionados oito (08) prefácios de áreas
distintas que abordam o processo tradutório,
com a intenção de elaborar um trabalho
relativamente representativo de áreas
diferentes da produção literária e científica.
Os  prefácios são das áreas de psicologia,
geologia, filosofia, romance, infanto-juvenil,
ciências jurídicas, poesia e autobiografia.

O B J E T I V O S
Procurou-se analisar os termos pelos quais o
tradutor, eu, se apresenta na enunciação do
prefácio, se endereça ao leitor, tu, e, enfim,
reflete sobre a própria tradução, ele. Soma-se a
isso, um estudo sobre o aqui, que situa o leitor
em um espaço comum ao do enunciador, e, por
fim, o agora, que antecede a leitura da obra
traduzida (cf. Mitterrand 1987).

C O N C L U S Ã O
A maior parte dos tradutores se apresentou como eu na
primeira pessoa do singular e endereçou-se ao seu
leitor, tu, a partir das formas “o(s) leitor(es)”. Quanto
ao ele,  o assunto mais comum foram os objetivos da
tradução. Na questão da referenciação do tradutor
no  aqui e agora, a análise seletiva demonstrou que
dêiticos de tempo são os mais frequentemente
utilizados para instanciar a enunciação em tempo
comum com o leitor. Deste modo, a partir da análise de
oito prefácios, concluímos que os aspectos
enunciativos da instância prefacial de uma tradução
podem atuar como índices da visibilidade e da presença
do tradutor na obra traduzida, colocando-o em
evidência.
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